
Medalha Santos Dumont: cerimônia faz
referência aos 150 anos do nascimento do
inventor mineiro
Qui 20 julho

O governador Romeu Zema participou, nesta quinta-feira (20/7), da cerimônia de entrega da
Medalha Santos Dumont, no município que também leva o nome do pai da aviação, na Zona da
Mata mineira. Neste ano, a cerimônia faz referência aos 150 anos de nascimento do inventor. Na
oportunidade, também foi lançado um selo postal em homenagem a Alberto Santos Dumont.

Neste ano, a condecoração foi concedida a 125 personalidades em três graus: Ouro, Prata e
Bronze. Entre os agraciados, destaque para autoridades e personalidades que atuam para o
desenvolvimento de Minas Gerais.

Em seu discurso, o governador ressaltou a genialidade e a importância da figura de Santos Dumont
para os mineiros.

“Há exatamente 150 anos, em um mesmo 20/7, nascia nesta fazenda onde estamos um mineiro
que, com sua genialidade, disciplina e persistência, transformou o mundo e colocou definitivamente
o Brasil no mapa das grandes invenções. É por sua relevância e pelo orgulho de termos Alberto
Santos Dumont como conterrâneo que, todos os anos, Minas Gerais celebra sua existência,
homenageando personalidades que contribuíram para melhoria da sociedade mineira com a
medalha que leva o nome do inventor do avião. Neste ano, a homenagem se torna ainda mais
representativa pela celebração dos 150 anos de nascimento do pai da aviação, motivo que nos
levou inclusive a antecipar a data da medalha para podermos celebrarmos no dia do aniversário do
inventor", disse.

 

Clique aqui  para conferir a lista de agraciados de 2023 - Medalha Santos Dumont

 

Exemplo para os mineiros

Para o governador, o inventor Santos Dumont é um exemplo de transformação e resiliência pra
Minas Gerais. "Encarar os momentos de dificuldade como uma oportunidade de aprendizado foi o
que possibilitou ao aviador finalmente alcançar o sucesso e decolar com o 14-Bis em Paris, o que
mudou para sempre a forma de transporte da humanidade. E, aqui em Minas, fomos nesse mesmo
sentido, corrigindo nossos caminhos e aprendendo no percurso", ressaltou.

"Com esse aprendizado ao longo do nosso mandato, chegamos ao momento atual, em que
conseguimos arrumar a casa e equilibrar as contas. E só por isso alcançamos recordes de
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investimento em Saúde no estado. A cada semestre, batemos um novo recorde de realização de
cirurgias eletivas e estamos caminhando para zerar essa fila. Sabemos que ainda temos um longo
caminho para percorrer. Mas, citando o nosso homenageado Santos Dumont, “o inventor não faz
saltos; progride de manso, evolui”. E é com essa tranquilidade que estamos, passo a passo,
transformando o estado em um lugar melhor para se viver, trabalhar e investir”, concluiu.
 

Clique aqui  para conferir, na íntegra, o discurso do governador na cerimônia de entrega
da  Medalha Santos Dumont.

 

Honraria

Criada em 1956, a medalha é uma referência também ao primeiro voo do brasileiro em uma
aeronave mais pesada que o ar, o 14-Bis, em outubro de 1906, em Paris (França). Alberto Santos
Dumont foi fundamental para descobertas que o mundo viveu após o advento da aviação.

O local da cerimônia também é simbólico: é o lugar onde nasceu o inventor – agora Museu de
Cabangu – e que guarda importante acervo, entre réplicas e objetos pessoais do aviador.

Selo e carimbo comemorativos

Além da entrega da honraria pelo Estado, a solenidade marcou também o lançamento, pelos
Correios, de um selo comemorativo e de um carimbo do 1º dia de circulação em homenagem aos
150 anos do nascimento de Alberto Santos Dumont.

Os selos foram criados pelo artista Cordeiro de Sá e celebram a vida do pai da aviação em uma
representação pouco usual: sua infância na Fazenda Cabangu e um voo dentro do 14-BIS
sobrevoando a casa que projetou no Rio de Janeiro.

O carimbo alusivo à data será apresentado com a emissão postal e estará disponível na agência
dos Correios de Santos Dumont durante todo o mês e, em seguida, seguirá para o Museu Nacional
dos serviços postais e telegráficos, em Brasília (DF).

A Prefeitura do município também tem série de atividades alusivas ao inventor brasileiro, em
andamento, neste mês de julho, até 26/7.

Santos Dumont

Nascido em 20 de julho de 1873, Alberto Santos Dumont era o sexto filho de Francisca Santos e do
engenheiro Henrique Dumont. Em 1892, foi estudar na França. Em 1906, realizou o voo do 14-Bis,
um pequeno avião de alumínio, bambu e seda japonesa. O voo, considerado o primeiro com um
aparelho mais pesado que o ar, foi registrado pela Federação Aeronáutica Internacional. Recebeu
vários prêmios, inclusive do Aeroclube da França.

Em 1932, já com a saúde debilitada, Santos Dumont foi levado pela família para uma estação de
repouso, no Guarujá, no litoral de São Paulo. Morreu no dia 23 de julho de 1932, três dias após
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completar 59 anos de idade.

Museu de Cabangu

A antiga residência do inventor mineiro está localizada a cerca de 220 quilômetros de Belo
Horizonte, no município de Santos Dumont, na Zona da Mata.

Embora criado pelo Governo de Minas em 1956, o parque histórico foi oficialmente inaugurado em
1973, quando a casa foi restaurada. Atualmente, o museu exibe, na casa e nos parques, peças
antigas – algumas delas recuperadas – como réplicas de aviões, fotos, cartas, obras de arte e
objetos pessoais do aviador, como a cartola e os óculos, usados por Dumont e sua família.


